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O curso consistirá na leitura e comentário do livro de Hannah Arendt, On revolution (1963) (Sobre 

a revolução. Trad. de Denise Bottmann. São Paulo: Companhia das Letras, 2011). Ele terá dois 

objetivos: em primeiro lugar, apresentar as linhas argumentativas da interpretação arendtiana do 

fenômeno da revolução, explicitando seus principais conceitos e esclarecendo seus pressupostos; 

em segundo lugar, pretenderemos utilizar o livro de Arendt para discutir alguns temas e conceitos 

centrais na história do pensamento político, como poder, liberdade, fundação e revolução.
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Documento assinado eletronicamente por Amaro de Oliveira Fleck, Coordenador(a) de
curso, em 22/11/2024, às 08:07, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
5º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ufmg.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador
3750128 e o código CRC 2DF88EBC.

Referência: Processo nº 23072.245634/2024-27 SEI nº 3750128
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